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    À minha esposa e filhas, todas educadoras por princípios!




    Aos professores do ensino fundamental e médio, os legítimos formadores de conceitos.




    Aos pais que fazem a educação de berço!




    Professor: Se alguém pode salvar a civilidade, esse alguém é você!


  




  

    A bondade que nunca se repreende não é bondade; é passividade.




    A paciência que nunca se esgota não é paciência; é subserviência.




    A serenidade que nunca se desmancha não é serenidade; é indiferença.




    A tolerância que nunca se replica não é tolerância; é imbecilidade.




     Autor desconhecido.


  




  

    PREFÁCIO




    Motivado por intenso sentimento de honradez e profunda gratidão, incumbi-me de referendar esta nova obra do já consagrado escritor Telmo Luiz Paganella, pesquisador, poeta e professor do Ensino Público Estadual, ardoroso defensor da Educação da Criança e do Adolescente. E o faço na tentativa de colaborar para amenizar os danosos e deletérios efeitos, presentes e futuros, sobre milhões de crianças e adolescentes, que se manifestam através da degradação do ensino público e privado em nosso País.




    O Autor vem se constituindo um abnegado educador e uma referência, ora comprovada, pela completude dessa obra inédita denominada AS ÁGUAS TURVAS DA EDUCAÇÃO, cujo tema central é a descrição da trágica realidade, atribuindo suas causas à volumosa onda de revezes inimagináveis de novos conceitos e comportamentos avessos à boa educação.




    Conhecedor dos sinuosos e intrincados meandros dessa bandeira chamada Educação Nacional, o professor Telmo revela-se um incansável defensor da boa educação da criança e do adolescente, tecendo, nessa leitura obrigatória, suas opiniões e desejos, por nós endossados e aplaudidos. A leitura e a compreensão desse texto nos leva à reflexão cognitiva sobre a necessidade urgente de uma nova visão sobre a educação fundamental.




    Ante o avanço incontroverso dessa onda deletéria e malfazeja, por vezes ultrajante, da leviandade nas ações e no comportamento, parecem-nos improrrogáveis e urgentes, a tomada de medidas modificadoras dessa latente realidade, exposta com tanta propriedade e realismo neste compêndio de “AS ÁGUAS TURVAS DA EDUCAÇÃO”.




    Assim, instado a apresentar aos nobres leitores este inédito compêndio, acabei, anuindo ao surpreendente e honroso convite, me associando às preocupações do autor, em face desse clamor nacional pela melhoria da educação brasileira. E conclamo a todos quantos puderem conhecer, pela leitura meditativa, a apreciarem o valor desta obra e melhor interpretá-la pelo sincretismo dos temas abordados de maneira fluente, clara e acessível.




    Por isso venham senhores Pais, Professores, Alunos, Gestores da Educação, e todos os demais defensores de uma educação de qualidade, inteirar-se da preocupação do Autor ante tantas turbulências e incertezas nas áreas político-administrativas, em especial na Educação dos Jovens e entender como é plenamente oportuno o aparecimento deste compêndio, para uma reflexão mais acurada das causas e principais motivos que interferem direta e indiretamente na educação das crianças e dos adolescentes, repercutidas na vida adulta.




    Este manancial de sentimentos e experiências em educar corações, indicar novos caminhos, mostra a necessidade de mudanças nos usos e costumes de agora, sinais de um crescimento desordenado e de uma educação sem textura, sem consistência, sem freios nem direção na formação juvenil.




    Quando o Autor afirma que, na atualidade, as águas da educação estão turvas, está se referindo à qualidade do ensino e à precariedade da formação intelectual de muitas pessoas. Em sua premissa de que a EDUCAÇÃO É TUDO, defende que tudo, massivamente, depende da educação. E que não há desculpas para trabalhar mal. Precisa-se de estudantes polidos e não mentes poluídas.




    Daí se infere que a exemplo das gerações passadas, que viveram, apesar da rigidez, os tempos ditosos da formação básica, dos compromissos no lar e na escola, no estudo e no trabalho, a educação como um todo, mantinha no olhar do professor o brilho permanente do dever cumprido e, no aproveitamento do aluno, a luta sem tréguas no exercício do sentimento cívico de aprender a civilidade pelos estudos elementares que apresentavam indubitavelmente resultados educacionais mais elevados, mais amplos e mais competitivos em seus valores cívicos e humanitários, relevantes para a vida em comunidade.




    Infelizmente, hoje, a degradação é galopante em detrimento dos valores humanitários, uma síntese das causas ou motivos principais dessa crescente decadência do ensino e da civilidade em vários níveis. Eis a razão porque o Autor adentra em diversos dramas sociais como problemas familiares, desentendimentos entre homens e mulheres, autonomia individual, trabalhos, vícios e vaidades, buscas por igualdades sociais, descrevendo minúcias de grupos em seus sonhos, suas derrotas e desejos de conquistas.




    Aliás, é ousado o Autor, mas bem realista, ao mencionar as lutas travadas por minorias sociais que anseiam por direitos existentes e outros difíceis de conquistar. E nessa dificuldade, em sua visão, está a ausência da boa educação como compreensão da vida, esta rosa de flores e espinhos.




    Espera o Autor, que todos os cidadãos se tornem dignos e honrados, para, só assim, viverem em perfeita harmonia social e em fraterno convívio, onde a paz e o prazer de viver sejam as bases para a alegria e o bem-estar permanentes, deixando de lado quaisquer divergências de opiniões ou diferenças temporárias de estado ou posição.




    Parabéns ao Professor Telmo pela abordagem dos temas. Endosso seus objetivos educacionais e concordo com a necessidade de melhorarmos a educação por meio de um ensino de qualidade e evoluirmos nos costumes e na obediência às leis.




    Boa leitura a todos!




    Mário Frizzo




    Professor, Orientador do Ensino Rural e Licenciado pela UCS.


  




  

    INTRODUÇÃO




    É possível que, na visão de alguns, o autor esteja cometendo um delito literário ao não ser tão prudente quando expõe sua visão sobre comportamentos, ações ou capacidades de muitas pessoas. Talvez o direito à liberdade de expressão o absolva, pois, com certeza, estará pisando em um campo minado de opiniões divergentes.




    Na elaboração de sua exposição temática, não segue nenhum estudo ou trabalho científico sobre a educação como meio de formação intelectual. Segue apenas conhecimentos teóricos e práticos, empíricos ou ainda, informações obtidas através da leitura de diversas obras literárias disponíveis no amplo cenário das casas do ramo e pelos noticiários da imprensa falada e escrita.




    Sob seu ponto de vista, faz uma narrativa conceitual própria, onde relata suas observações ou constatações sobre inadequados procedimentos de crianças, adolescentes e jovens. Lamenta e repele irresponsabilidades daqueles que, já adultos, não agem com civilidade. Teriam estes a obrigação funcional de agir conforme o regime de trabalho e folga, cumprindo religiosamente suas atribuições para servirem de exemplo.




    A seu modo, descreve o atual estágio da existência humana, um quadro social que, a seu ver, não está favorável à verdadeira orientação social. Recrimina a frouxidão com que autoridades e agentes públicos deixaram escapar, no decorrer de décadas, oportunidades de organizar a sociedade em bases e normas edificantes, conferindo direitos ao povo, sem a contrapartida das obrigações.




    A sociedade é como uma imensa colmeia em que muitas operárias discordam das ordens da abelha rainha e, contrariando sua natureza, rebelam-se, agindo como bem entendem e, por isso, seguidamente aparecem machucadas ou perdidas.




    Infere que todas as mazelas do comportamento humano estão relacionadas à passividade das famílias em relação à educação permanente e ao trabalho das escolas, especialmente, na fase do ensino básico e fundamental.




    Enfoca enorme gama de equívocos que se transmitem às gerações seguintes e essa sequência infindável de erros se torna comum, quase normal, promovendo uma revolucionária transformação de costumes, hábitos e pensamentos aceitos e imitados.




    O povo foi esquecendo os tradicionais critérios da verdade e gradativamente os adulterou, tornando-os naturais ao novo estilo de vida. O espírito crítico, antes pacífico, passou a aceitar confortos e vantagens imerecidas, porque sem luta, sem engajamentos na procura das melhores condições de vida. São as novas formas de pensar e encarar a vida. E essa obstinação não impõe limites. Vencer é o dogma! Mesmo que na sociedade não reine a paz natural, pois muitas ideias e competições são inaceitáveis.




    Em seu aspirado ideal, justo e possível, sentir-se-ia recompensado se conseguisse convencer as autoridades e os educadores sobre as vantagens de serem utilizados meios e programas iguais no escalonamento periódico de cada série. Currículos didático-pedagógicos semelhantes em todos os cursos, a fim de acabar com as improvisações e atitudes diferenciadas sobre o mesmo tema: o conhecimento.




    Mantém severa e inflexível crítica ao sistema de tolerâncias depreciadoras das regras comuns de civilidade, respeito e modos sociais, as quais estão debilitando o compromisso sagrado dos pais e professores, de impor respeito e agir com ética e decoro.




    Para alcançar a plenitude, a autoridade deve ser exercida! Para que haja freio moral e que ninguém renuncie ao bom senso, ao discernimento, ao pudor. O fato de qualquer pessoa, com ou sem razão, atentar para a defesa de suas visões pessoais, faz transparecer um desejo de supremacia, sem, no entanto, demonstrar civilidade, educação e razoabilidade.




    É necessário seguir um padrão social mantenedor do direito natural, tal como expressam as leis conservadoras e os ensinamentos cristãos, que sempre estabelecem as melhores convenções sociais. São os códigos de condutas.




    As comunidades devem seguir normas coerentes para harmonizar os diversos interesses coletivos e individuais, com os conceitos éticos, da moral e bons costumes. Aquele que só faz aquilo que gosta é um egoísta! Aquele que só come daquilo que gosta, jamais sentirá o sabor que agrada a tantos outros! Estes egoístas não se prepararam para as amarguras da vida, pois a vida não é feita só do que eles gostam. Valorizar e respeitar gostos e paladares diferentes é o que denomina educação e respeito. Devem educar-se para não pensarem somente em si mesmos.




    Todo comportamento do ser humano deve levar em conta o que a lei permite, do contrário, estará ferindo o direito, as leis e a ordem social. O que não é organizado se mostra desorganizado!




    Há, contudo, aqueles que, por terem uma personalidade forte, se tornam irredutíveis em suas convicções e passam a integrar um grupo arrogante, o famoso “clubinho dos sábios”, pois só eles dizem a verdade, sem aceitar contraditórios. Muitas vezes têm discursos vazios, retóricas sem conteúdos, narrativas repetidas e cansativas. Os paladinos da verdade, nem sempre são autênticos.




    Os assuntos aqui tratados não são da esfera mundial, como guerras, conflitos sociais e concorrências econômicas entre países. O foco é doméstico.




    O objetivo primordial é questionar a educação no estágio atual, cujos padrões disciplinares adotados por décadas vêm induzindo pensamentos e liberdades jamais imaginadas. O povo sofre as consequências de a escola ter sido passiva demais, cujos reflexos negativos se encontram a pleno vigor nos usos e costumes de grande parte dos membros da sociedade. Implantou-se uma guerra cultural!




    A evolução dos costumes ou da moda não foi seguida pela educação, porque esta não soube manter o tradicional respeito e uso das boas maneiras no dia a dia social. Criou-se o moderno mal-educado.




    Encontrará o leitor, em demasia, expressões que dizem da imensa preocupação com a formação do caráter dos jovens e dos ideais pátrios a serem compartilhados com ética, fontes de moral e bons costumes. Preocupação com a eterna tarefa cultural na sedimentação da formação moral em todas as mentes, a fim de alcançar o equilíbrio da alma socializante, existente em cada indivíduo que, pelo alcance dos seus estudos, torna-se discípulo de si mesmo, porque se autodisciplinou com as orientações da boa criação paterna e da boa escola.




    O leitor está em contato com um trabalho de críticas construtivas, feitas com boas intenções e sem o menor interesse em melindrar opiniões contrárias. Saiba o leitor que estas são análises elaboradas em longos anos de observação sobre a educação e a evolução dos comportamentos, atos, omissões, pensamentos, inclinações, vontades, interesses, fobias, interpretações, capacidades, causas e consequências, culpas e desculpas, maturidades e imaturidades. Análises críticas sobre hábitos, usos e costumes, honestidade, dignidade, orgulho, moral, ética, respeito, vícios, prazeres e virtudes. Abrangem, ainda: a coragem, a maldade, a demagogia, os conflitos, as aberrações, a promiscuidade, a bandidagem, a autoridade, a disciplina e a ordem.




    Fala sobre direitos e deveres, sobre a civilidade e o patriotismo, sobre as visões erradas ou mal pensadas, abrangendo seus efeitos sobre as atribuições particulares, oficiais e extraoficiais.




    Espera o autor não ser considerado um ofensor ao invadir a diáfana seara do campo ajardinado e, ao mesmo tempo, pedregoso do magistério público, ou a inviolável serenidade dos lares de onde saem os futuros alunos. É repetitivo ao afirmar que a autoridade dos pais e dos professores será falha quando deixam filhos e alunos descompromissados, impunes e irresponsáveis. Ambos são agentes obrigados a criar e educar o novo cidadão que está sob seus cuidados.




    A formação inadequada obtida dos pais e a educação incompleta atingem os filhos, depois alunos e jovens, direta e severamente, em todos os seus relacionamentos presentes e futuros. A começar pelos bancos escolares onde os rendimentos ficam distantes, ineficientes, de metas inalcançáveis, deixando-os em condições impróprias para o início das profissões que escolherem.




    O despreparo e a inadequada instrução acadêmica fazem jovens receosos ou medrosos, eis que sabem que a vida quer mesmo é a combinação de coragem e capacidade. Quando adultos, por muito tempo, seguem mastigando agruras porque lhes faltou conhecimento prático e não sabem como começar a vida ou para onde ir. Não se sentem conectados com as exigências profissionais e seus propósitos se deparam com encruzilhadas. Sabem que os ensinamentos recebidos, muitas vezes, não conferem com os fatos reais. Dependem de bons exemplos!




    O serviço público deveria ser modelo em todas as suas nuanças enquanto o trabalho privado vai em frente porque já está motivado pelos interesses em conquistar amigos e clientes: motivação não alcançada por muitas repartições públicas, pois estas não precisam de clientes. São os contribuintes que delas precisam e nem sempre são bem atendidos pelos “abnegados servidores”, nem sempre simpáticos.




    Observa-se que quase tudo está vinculado ao individualismo, ao sarcasmo e ao lucro. Muitos operam dentro da irônica teoria: “quem pode mais, chora menos”.




    Essas percepções narradas neste despretensioso texto têm origem em outros textos literários de autores e jornalistas dedicados aos temas: educação e sociabilidade, recuperando o que foi perdido em termos de valores e princípios. Conceitos lapidados pela leitura de diversas obras literárias, ainda ao alcance de todos.




    O País é grande e rico e a Nação está dividida entre bons e maus brasileiros. Outros, para cá se dirigem, provisória ou definitivamente, para obter prazeres e vantagens, sejam de ordem pessoal ou empresarial. Pouco importa os meios utilizados para conseguirem seus intentos. O Brasil é muito atrativo!




    Espera-se que esta leitura seja útil para a família, para o leitor jovem e para todos aqueles que encontram nos livros e na cultura uma virtude e um compromisso, já que têm ciência de que o comportamento de uma pessoa depende de sua sabedoria ou formação.




    Não será um livro de ensinamentos novos, mas um compêndio para chamar a atenção dos leitores para a triste realidade e fazer um apelo, a quem de direito, para que repense a educação como forma de elevar a cultura do povo e prepará-lo para o exercício de quaisquer atividades lícitas, inovadoras, garantidoras da honra de quem trabalha.




    Todos já entendem que, na vida, quanto mais se sabe, mais se sobe!




    Em resumo, a temática principal desta obra tem o objetivo de enfatizar, mostrar e defender a tese de que tudo, massivamente, depende da educação ou que a ela esteja ligado.




    Educação que vem da família e da escola!


  




  

    COMPORTAMENTOS, USOS E COSTUMES




    A teoria sociológica enfrenta pensamentos, estimativas e dados reais para definir a dimensão cultural no processo evolutivo da sociedade. É o mecanismo do funcionamento explicativo da cultura intelectual que permeia na sociedade, um sistema ou noção sistêmica explicada pelas crenças de homens e mulheres pensantes, sábios e estudiosos, para ficarmos somente com a cultura social e política. Daí que cultura sociológica consiste em padrões de vida, de comportamento, de crenças e de educação. A política social adotada pelos governantes vai determinando regras para o equilíbrio entre integrantes de grupos ou povos, objetivando a harmonia social e a competência do seu povo.




    Há que haver o entendimento consciente de que se vive em época do racionalismo e do positivismo. O racionalismo como forma de autonomia da razão, alicerce para os bons relacionamentos e o positivismo como forma de desvincular as consciências da alienação ideológica, a fim de abraçar os valores históricos em todas as ações correntes na realidade, e que as pessoas possam agir e trabalhar com objetivos de progresso pessoal. Essa prática obedece a critérios de organização premeditada, em consonância com a ordem natural e em obediência às leis.




    Existe, no entanto, convivendo com a classe ordeira, correta e nobre, um ofuscado mundo paralelo formado pelo baixo clero que tenta, por muitos meios, entornar o caldo da harmonia social. Baixo clero é entendido como aquele segmento da população ainda inculta, pobre e de índoles ou condutas extravagantes situadas aquém da civilidade.




    Para que as regras sociais tenham eficácia e alcancem os objetivos, não raras vezes, tem-se que apelar para mandamentos impositivos tornando-os obrigatórios. As leis definem e regem o convívio entre as diversas camadas sociais, classes ou grupos de pessoas nas mais variadas circunstâncias. Saber viver e conviver dignamente, esse é o objetivo. Para atingir esses objetivos são necessárias aulas de ensino e de educação em massa, desde os primeiros anos, prolongando-se por toda a vida.




    E tudo, massivamente, depende da educação!




    Numa análise bem resumida, vale a pena entender um pouco da história e formas de como encarar o ensino apropriado às crianças, jovens e adultos. Pensava-se muito sobre a formação da família e a criação dos filhos. Pensava-se muito sobre a honra de casar, ter filhos e trabalhos nobres, para viver com dignidade.




    Em eras antigas, mas também durante o Século XIX, havia uma notória diferença de estímulos entre meninos e meninas. Os meninos eram sensivelmente mais valorizados que as meninas. Os filhos homens eram tidos como o arrimo e futuro da família, seus estudos eram mais elevados e porque nasceram meninos eram considerados uma bênção e recebiam alimentação adequada ao desenvolvimento do corpo, de seus músculos sempre exigidos no futuro homem. Quando nascia uma menina, em muitos casos, o fato era considerado uma falta de sorte, apesar de serem tratadas com muita delicadeza. Eram as “bonecas” da casa e seu destino, era a lide doméstica. Quando crescidas, haveriam de acompanhar o marido, escolhido pela conveniência familiar, social ou econômica. Os meninos eram destinados a guardiões: mantenedores ou soldados da nação.




    Mas os meninos também sofriam pelo seu destino. Eram severamente mais exigidos para os rigores da vida. Haveriam de ser exímios caçadores ou valentes soldados com musculatura desenvolvida e forte, através de exercícios fora de casa. Eram alfabetizados até entenderem o mundo como mapa de conquistas. Todos os seus hábitos eram analisados e, quase sempre, reprovados ou incompreendidos, porque suas responsabilidades eram as mesmas dos adultos; deviam ser competentes e extremamente exigentes. Tinham que ter experiências, correr riscos e aprender ofícios. Precisavam se tornar homens! Competidores!




    Uma vez adultos, suas obrigações primordiais se resumiam a serem bem-sucedidos, maravilhosos. Quando, por fatalidades ou circunstâncias, alheias aos seus intentos, fracassavam como ídolos ou eram menos dotados de qualidades guerreiras, entravam em ostracismos e, muitas vezes, se tornavam criminosos.




    No Século XX, já nas primeiras décadas, as exigências e as orientações bélicas foram cedendo. Não mais haveriam de lutar em guerras, pois os soberanos e conquistadores vinham em extinção. As escolas se espalharam a difundir novas profissões, orientadas a receberem meninos e meninas com as mesmas exigências e disciplinas.




    As meninas, com mais tempo de dedicação à escola, dedicaram-se mais seriamente ao estudo e o ensino lhes fazia felizes. Já os meninos ainda sofriam o instinto masculino, os preparativos bélicos, que lhes acompanhavam através dos tempos, preferindo os esportes, aventuras, proezas. Assim, estudavam menos e eram instintivamente mais insaciáveis, tornavam-se moços infelizes, porque não vislumbravam ideal de vida e luta. Cobravam-se a si mesmos.




    As meninas, sempre mais alegres e confiantes, se apresentavam mais ativas, eficazes e criativas. Os meninos se dividiam entre tímidos e agressivos, às vezes desagradáveis, desligados. Em casa, com os familiares, as disputas começaram a aparecer.




    Os pais e os professores, principalmente estes, passaram a dispensar preciosa atenção às diferenças protagonizadas pela testosterona, natural aos meninos e pelo estrogênio, natural às meninas.




    Para provar sua masculinidade e desbravar seus medos, em vez de se dedicarem aos estudos, os meninos passam a mostrar rebeldias, agressividades, inseguranças. Para suprir essas dificuldades, se voltam para músicas, noitadas de riscos e criam asas para as drogas, álcool e crimes. Muitas meninas também se arriscam na aventura de imitar os meninos. Ambos não acreditam na sociedade, mas querem mudá-la, ainda que não se engajem a nada, por timidez e medo. Esta fase de fugir do reduto dos cuidados da família e da escola, se renova em todas as gerações, enlouquece os pais e deveria preocupar os professores.




    É nesse momento de fuga dos olhares dos pais e professores, que os adolescentes vão procurar outros mentores para obedecer, com os quais se identificam e passam a encarar outras aventuras e práticas, até ali desconhecidas. Não se prendem a nada, exceto aos seus desejos, ora curiosos, ora ambiciosos.




    Nessa fase da adolescência, a escola não poderia mostrar passividade. Teria que chamar seus alunos ao verdadeiro caminho. Os alunos estão esbanjando energia e, porque são diferentes dos adultos, são potencialmente arteiros, egocêntricos e vaidosos. Os professores são as peças-chaves para dar segurança aos alunos, explicando-lhes o dever de serem educados, cavalheiros e dedicados a uma causa maior: o estudo.




    Para cada direito sempre haverá um dever e vice-versa. No entanto, esta assertiva não está funcionando convenientemente, pois a grande maioria das pessoas entende que deve se preocupar exclusivamente com os supostos e alardeados direitos, sem se preocupar, minimamente com a compreensão de que deve aceitar deveres para se posicionar equilibradamente na sociedade.




    No lastro da educação se fixam as diretrizes sobre direitos e deveres na vida dos estudantes, repetindo sempre que cada aluno, com qualquer idade, terá que percorrer, desde cedo, e em qualquer atividade, a fase de obedecer primeiro para depois poder agir por conta própria, quando estiver capacitado.




    Para o verdadeiro cidadão, deve predominar na sociedade a consciência do dever. Cumprir o dever é motivo de orgulho, exigir direitos, é, muitas vezes, falta de modéstia e ausência de humildade.




    Orgulho com soberba é prepotência! Direito merecido humildemente é demonstração de caráter.




    Alguns especialistas em educação ensinam que a instrução deve ser diferenciada entre garotos e garotas. Eles, os garotos, precisam de ajuda porque têm necessidades especiais. Seu poder de captação de sentimentos e impressões é acolhido por um cérebro dominado pelo instinto de operar com objetos mecânicos, construções e negócios. Por isso são arredios à sociabilidade, querem ações lucrativas. Já as garotas aproveitam os dois lados do cérebro para conhecer o mundo e captar mais facilmente o maior número de informações. Se todos os professores tivessem conhecimento desses detalhes, haveriam de obter melhor rendimento escolar em todos os sentidos. Numa sala de aula, porém, com número grande de alunos desfrutando o mesmo ambiente, é difícil atender esse lado diferente de ser e de ver as coisas próprias dos meninos e das meninas. Seus impulsos e seus corações não haverão de serem iguais.




    Contudo, entre os estudantes deve haver coleguismo. Na escola, quaisquer tipos de competições são melindrosas, quando não, desastrosas. Os menos capazes se sentem excluídos e entre os que mais se destacam surgem rivalidades e ciúmes. Não raramente aparecem os valentões para intimidar colegas. Não aprenderam a vencer e muito menos a perder. Tanto para despertar coleguismo como para dissipar desigualdades, o trabalho do professor é fundamental.




    Chega-se ao século XXI e os homens trocam de estilos, mas ainda vão à guerra, como caçadores de recompensas, enquanto as mulheres se desenvolvem com novas expectativas, desfraldando cortinas e apreciando novos horizontes.




    Trazendo esse pensamento para a enseada da educação, adentra-se na sociologia do conhecimento que vem abarcar o tema proposto; a educação e o ensino, em face das suas consequências que resultam na cultura popular, na consonância com as normas estabelecidas para o melhor convívio entre as pessoas, sua vivência individual, coletiva, social e no trabalho.




    Esta análise quer ficar restrita e compreendida somente no campo do ensino e da educação, em seu nível primário e fundamental. Não tem a pretensão de criticar, senão o desejo de externar uma constatação do que ocorre através dos anos, cujos reflexos vêm proporcionando enormes preocupações entre os bons pais e os bons professores. Para os incultos, mesmo com educação precária ou medíocre, já é uma bênção existir um ambiente variável na pirâmide dos conhecimentos.




    Mas existem incultos?




    Não custa repetir que educação é instrução, orientação, civilidade, formação da intelectualidade, com o que as pessoas se tornam polidas, corteses, nobres, fidalgas, sábias.




    Por sua vez, ensino é a técnica de transmitir conhecimentos, especialmente aos estudantes, dotando e incutindo neles e nas pessoas o aperfeiçoamento dos seus hábitos, costumes e nível de instrução. O ensino é destinado a todos e sua absorção deve ser aproveitada para a realização do bem. Os resultados podem sofrer alterações, conforme o objetivo dos aprendizes e os meios; quem desliza para o mal pode tornar-se bom e quem aprende o bem pode tornar-se mau. Depende da adaptação aos meios e dos interesses individuais de quem recebe as orientações e delas aproveita.




    O Estado, como ente responsável pela educação e ensino do seu povo, prima pela formação intelectual destinada ao bem. E para isso mantém sua máquina administrativa, destinada ao setor educacional, estruturada e integrada por um corpo de funcionários que se dedicam e ocupam a rede de ensino composta de uma malha enorme de estabelecimentos construídos e organizados com o intuito de ensinar e educar cada membro da sociedade. E há obrigatoriedade de todas as crianças frequentarem escolas. Não uma escola de poucos rendimentos, mas escola em que o ensino deve ter a base sólida permitindo a construção robusta de cada mente estudantil. Com ótimo conteúdo curricular, abrangendo as fases preparatórias e conclusivas, não haverá má formação básica e fundamental: o passo certo para o encaminhamento futuro.




    Nas últimas décadas, o professor, ao se formar, aprendeu histórias da vida e obra de sociólogos ou filósofos de ideologias esquerdistas, os quais sempre pregaram em suas doutrinas que o povo deve esperar tudo do Estado, como se o País pudesse sustentar a todos, sem poder contar com a retribuição do seu povo. Não aprenderam que cada um deve trabalhar para sua manutenção ou subsistência e que o Estado deveria se preocupar com o bem-estar coletivo, sem esquecer aqueles extremamente necessitados e que o progresso só depende do trabalho, da coragem e do patriotismo de todos.




    A formação desses futuros professores não se preocupou eficaz e suficientemente com as metodologias da alfabetização, nem com a melhor forma de transmitir conhecimentos às crianças de seis, sete ou oito anos. Passaram a contar historinhas aos alunos iniciais, mesmo sem saber que estes não estão aptos a ouvir histórias filosóficas de cunhos ideológicos, cujos fins são a dependência ao Estado para a comodidade de sua família. Em seus primeiros passos de aprendizagem, bem alfabetizados e com as primeiras noções de vida, já estariam aptos a aprender as necessidades básicas de sobrevivência por meio de trabalho, ordem e disciplina. As crianças deveriam aprender que tudo depende do esforço de cada uma para atingir o objetivo comum de progredir na vida. Seus ídolos seriam pessoas bem-sucedidas e cresceriam com este ideal.




    As pessoas encarregadas de realizar o ensino e educação são chamadas de Professores e todos estes profissionais compõem o Magistério Público e Privado. Estão ou deveriam estar preparados para a difícil tarefa de transmitir conhecimentos. Deveriam estar dotados de qualidades e virtudes próprias para lidar com alunos iniciais e de outros níveis educacionais, eis que, supostamente, são conhecedores da metodologia educacional e preparados para digerir livros compatíveis.




    Em tempos que não vão longe, operar o Magistério era sinônimo de distinção, prazer, orgulho. O professor era o símbolo da decência e da confiabilidade.




    Com o desenrolar das mudanças sociais e da prosperidade, com a evolução social e econômica, o sistema de ensino foi transmudando conceitos e chegou-se a um estágio em que os professores deixaram de ter prazer, orgulho e chegam a pôr em dúvida a própria distinção defendida por muitos, mas ignorada por outros. A categoria não está operando com a correspondente igualdade entre os níveis curriculares, já que seus integrantes, com capacidades semelhantes, esbarram em noções individuais sobre trabalho e desempenho de funções. Muitos foram contaminados por pregações doutrinárias que canalizaram vertentes ideológicas que, por sua vez, diminuíram conteúdos curriculares em apoio a alienações constantes e tendenciosas.




    Com a intenção de acompanhar a opinião de certos intelectuais, muitos professores se tornam defensores e, até ativistas, em salas de aula e também na coletividade. Desse modo, muitas escolas sacrificam a verdade conservadora de princípios, em nome de novos interesses progressistas. Essas inovações comportamentais ignoram o conservadorismo que representava a média do que era bom para todos. Forma-se uma sociedade libertária, sem regras, nem responsabilidades.




    Até mesmo um leigo de poucos conhecimentos compreende que o defensor daquelas ideias nem sempre demonstra lógica em suas pregações. Os pregadores se confundem em duplas intepretações. Não deixam de ser capitalistas, mas querem depender do Estado. São ideias contraditórias, antagônicas. Ensinam o que é democracia e ao mesmo tempo defendem regimes totalitários. Parece que vivem em outra dimensão, mesmo vivendo a realidade, sempre contestada. Com pessoas assim, o diálogo se torna impossível, porque os ignorantes não podem esconder a verdade, enquanto a realidade verdadeira os incomoda a tal ponto que vão às raias da loucura.




    O professor só será soberano em sala de aula e distinto na sociedade enquanto realizar seu trabalho programado, sem a pretensão de ser agradável com o objetivo de conquistar seguidores.




    Há notícias de que alguns currículos escolares são tratados com leviandade e desinteresse, de tal forma que salas de aulas, sem controle, nem austeridade, se transformam em ambientes indisciplinados em que vários alunos são, entre si, bajuladores, libertinos e até promíscuos. Suas vontades são despertadas apenas para idealismos, mais vinculadas a ideologias que ao conteúdo curricular.




    A escola e seus mestres solidificam conhecimentos curriculares cujos interesses devem ser, com exclusividade, destinados à capacitação profissional dos educandos.




    Algumas turmas escolares, por causa dos ensinamentos recebidos, foram assumindo ideais de lideranças, intencionalmente propostas, e encerram seus cursos com baixos níveis de conhecimentos, mas com alto senso de idealismo social, como se fossem responsáveis pelo destino dos povos. Esse insuflado pendor socialista deixou os próprios alunos tão empolgados com suas ilimitadas chances de alcançar o clímax de suas vidas, que surpreenderam até aos professores.




    Muitos professores, então, cederam suas lideranças aos seus alunos, os quais dominam as salas de aula e a coletividade escolar em que partilham suas novas convicções. Estes novos líderes não mais querem escolas de erudição. Não desejam comungar de diálogos sobre ciência e tecnologia. Preferem aprofundar-se em ideologias de mão única com a crença de que essa cadeia de opiniões venha solucionar todos os dilemas da civilização e do futuro da humanidade. Tecnicamente aprenderam pouco, mas já estão aptos a transmitir o que lhes foi recomendado.




    Hodiernamente, os estudantes, especialmente das ciências sociais, só aceitam ouvir aquilo com que concordam e nada mais. Esquecem que para conhecer alguma coisa é necessário ouvir a voz dos outros ou a verdade dos outros, inclusive as teorias dos diversos outros pensadores e seus conhecimentos. Pensamentos únicos não produzem novas ideias.




    E, assim, as águas foram se tornando turvas, pelas pisadas em fundo lamacento e poucos pisam firmes na trilha do verdadeiro conhecimento. Os currículos são conhecidos apenas pela metade, senão menos ainda e seu ensino é superficial e incompleto.




    O próprio nome está a dizer: Ensino Fundamental ou Ensino Médio! Isto é, o estágio preparatório para o vestibular, porta para o ensino superior e para a vida profissional, dentro dos parâmetros das diretrizes educacionais. Todo o ensino deveria ser voltado à preparação para o trabalho, para a formação acadêmica, jamais para despertar falsas ideias ou para evidenciar que alguns não precisam trabalhar, basta serem espertos.




    E tem muitos ex-estudantes, adultos transformados em “cidadãos”, que alimentam ilusões, achando que o governo e o capital alheio estejam ao seu dispor. Não aprenderam corretamente os conteúdos curriculares, mas foram induzidos a sonhar com um mundo imaginário, diferente. Seus ideais e lutas individuais, ou até em grupos, serão insuficientes para suas próprias pretensões. Suas origens economicamente humildes dotaram-nos de sentimentos de adversidade, ódio e desejo de revanche. Surge-lhes, então, o senso crítico a tudo o que é tradicional, com o desejo de criticar e repelir aquilo de que não gostam, por isso, ardentemente, desejam mudar o mundo, agora pelo seu modo de ver as coisas. E algumas autoridades, bem como a sociedade em geral podem defender-se de fatos, mas não podem defender-se de opiniões e ideias irrealizáveis.




    Há, apesar de tudo, uma chama de esperança de que as gerações futuras adotem mais civilidade, bom-senso e maior rigor ao verdadeiro estudo. Depende dos professores, porque muitos pais não perceberam essas necessidades na formação dos filhos.




    A escola pública tradicional se transformou em palco de campanhas teatrais com enorme dificuldade de retomar seus passos anteriores, condutores da formação intelectual. E hoje, há uma necessidade de mudar a espinha dorsal da educação, a fim de que os professores deixem de serem meros indutores de modas e tendências, para voltarem ao fulgor do mestrado curricular.




    A educação no Brasil, por algum tempo, vem se dedicando à crítica ao mundo, à expansão de consciências libertárias, diferentes e arredias ao plano de metas e diretrizes básicas da educação, sem recuperar o amor pela literatura, pela moral e cívica. Com dúvidas em seus sentimentos, tudo o que há de ruim no mundo bate à porta do estudante.




    Claro que sempre haverá exceção, mas muitos professores não lutam pela educação curricular. Parece que sua luta na batalha cultural é desfraldar novas bandeiras, levantar as tragédias humanas sem mencionar os triunfos heroicos que deslumbraram o mundo acadêmico. Gostam, mesmo de aguardar o fim do mês, já que o plano de aulas não é obrigatório e nem o motivo principal.




    O governo é transitório, mas o projeto de educação e ensino deve ser perene pela justeza da formação acadêmica e cientificamente estabelecida, programada para cada etapa letiva. A educação com qualidade!




    A inconsistência dos currículos escolares, somada ao tempo dos acadêmicos sem pressa, no ensino médio e superior, abriu espaço para a discussão de temas extraclasse e aprovação de ideias tendenciosas, já que muitos são facilmente influenciáveis e manipuláveis. E não havendo uniformidade no âmbito puramente cultural, muitas instituições passaram a estabelecer metas baseadas naquilo que pensam os seus administradores.




    Pode cair em descrédito o estudo oferecido por algumas escolas doutrinadoras, em razão de que provocam um desconforto aos próprios estudantes (nem todos aceitam) e muita preocupação aos familiares. E quando a comunidade escolar descobrir o lado ideológico de um professor é o que basta para a escola fracassar.




    Corre-se o perigo de chegar o momento em que se pode pensar que a educação brasileira ficará à deriva, como um barco sem bússola, sem rumo, desgovernado em meio a uma tempestade de águas revoltas e de ideias conflitantes. E todos ficam em polvorosa preocupação, à procura de salva-vidas, imaginando o perigo de boiarem em águas turvas e contaminadas.




    Infelizmente existem alguns universitários, adeptos de ideais socializantes, que, por estratégia, ficam matriculados nas universidades por muito mais tempo, estudando pouco, mas pregando suas teorias. Seu trabalho não é pelo diploma, mas pela influência doutrinária que se estende a todas as aulas, a todas as provas de vestibulares, às provas de seleção para cargos públicos, numa perspectiva de longo prazo.




    Na atualidade, a sociedade sofre as consequências da má educação e desvirtuada formação.




    O Brasil perdeu tempo e oportunidades de oferecer diretrizes de ensino curricular forte e com qualidade. Só o diploma não faz o bom profissional! O diplomado teria que provar sua competência no desempenho funcional e ser eficiente no cumprimento do dever. Se, porém, o curso frequentado pelo acadêmico não lhe qualificou à altura, sua incapacidade e sua inabilidade remontam aos bancos das escolas por onde passou.




    Convive-se com pessoas que não aprenderam suficientemente a ler e nem escrever, mas querem opinar sobre “filosofias de vida”.




    Estudantes que pouco liam, hoje só fazem apertar botões e pensam que sabem tudo. Para sair dessa zona cinzenta que turva as águas, os pais deveriam entrar em campo, fazer parte da cena cultural, ajudar para que a escola possa limitar o avanço dos aparelhos digitais nas mãos dos filhos e lutar pela adoção dos livros de leitura com cunho moral e cultural.




    No confronto cultural, os livros estão sendo derrotados pelos aparelhos digitais e as boas leituras cedem lugar a notícias imprecisas.




    A formação exigida aos professores, cada vez mais fraca, evidencia e causa o baixo nível da educação. A fragilidade não mata, mas enfraquece. E a vida estudantil é uma constante batalha entre o bom e o ruim ou entre o certo e o errado, embora se saiba que o ambiente contamina. Em razão disso, algumas aulas transcorrem sem conteúdos e alguns recreios sem supervisão. Como resultado, observa-se a atuação de professores descomprometidos, ainda que sábios e capacitados, que aprendem a conviver com a ignorância. Enganam-se a si mesmos e vivem na aparência.




    Mas a educação não é terra arrasada! A guerra não está perdida! Para tudo há solução, basta retomar as estratégias que já deram certo!




    O Estado, que uma vez cobria com o manto da dignidade funcional e operacional dos funcionários da educação, vem mantendo-se, de forma pouco altruísta, naquela proteção e naquele amparo legal e confortável. Por isso os professores enfrentam dificuldades para agir e sua ação ocorre com constrangimentos e desânimos, desencorajados, ante a inexistência de incentivos e de rumos norteadores.




    A brilhante carreira, aos poucos, transformou-se em pesada obrigação, desmotivada e sem esperança. É fácil compreender o crescente desinteresse dos dois lados. Empregador desinteressado e funcionários desestimulados.




    É fácil observar a insatisfação dos professores que não se veem como funcionários públicos, orgulhosos de sua carreira. Fácil é, igualmente, perceber a insatisfação do Estado, como empregador. O empregador suporta uma categoria mesclada de autênticos, médios e medíocres professores. Estes se aceitam e se defendem com o natural corporativismo. Os dois lados sentem-se oprimidos pelo baixo resultado de suas tarefas e atribuições, um como gestor e outro como protagonista da baixa escolaridade.




    O bom professor, aquele que tem o dom e a arte de ensinar com qualidade, merece ótima compensação pelo seu trabalho. Mas existe uma gama de outros, destituídos de dotes e habilidades para exercer a profissão, mantendo-se na carona das reivindicações dos demais e recebem retribuição salarial igual àqueles bem-preparados.




    E o empregador está impedido, legalmente, de efetivar uma classificação seletiva, exonerando os que não produzem por incapacidade técnica ou por má vontade. De modo que o magistério vem trabalhando com um aproveitamento de resultados medianos. Para o próprio bem do magistério, seria interessante haver uma forma de o Estado poder promover um professor por merecimento e exonerar aquele que não merece estar na condição de funcionário estadual. Seria benéfica a comprovação da capacidade de um e a incapacidade do outro, tudo de forma legal, baseado no ótimo ou no mau desempenho das funções. Algumas demissões por justa causa, baseada na ineficiência, seriam uma forma de despertar, nos demais, o interesse pelo aperfeiçoamento e preparo funcional.




    Como a democracia não é só política, pois, mais que isto, é um sentimento sério e respeitoso devotado à ordem e à hierarquia, a demissão de um funcionário pelo mau desempenho de suas funções, deveria ser encarada como medida justa da administração da coisa pública.




    Não esquecer que o professor também é um funcionário público, isto é, um empregado do Estado. E todo aquele que aceita ser contratado para exercer uma função, seja ela qual for, por questão de lealdade à hierarquia e respeito à meritocracia, não pode afirmar que “é dono do seu nariz”. Todos devem respeitar a roda da engrenagem social e da própria categoria funcional. A humildade é uma virtude e o poder de liderança é uma concessão.




    O Magistério poderia equipara-se a uma enorme centopeia que tem parte das suas pernas escoriadas, mutiladas, preguiçosas, alguma precisando de muletas. As pernas boas trabalham com energia dobrada em razão de que têm o dever de arrastar as outras, incapazes ou ociosas.




    Em meio a tantos sábios, competentes e esforçados professores, transitam, confiantemente, muitos colegas despreparados ou até alguns quase analfabetos funcionais. A profissão se tornou um martírio para os carregadores do piano e um enlevo prazeroso, de enorme tranquilidade, aos demais que seguem apenas ouvindo a música. Alguns fazem parte do concerto, participam da extenuante execução, enquanto outros fazem número, se apresentando como expectadores.




    Assim, com esse quadro multifacetado, passaram-se algumas décadas e o ideal se arrasta submisso às circunstâncias renovadas, mas baseadas em facilidades.




    A sociedade vive sofrendo os reflexos da baixa instrução, da falta de moralidade, pela ausência de ensino, ocorrida por muito tempo. Percebe-se um caos cultural manifestado em todas as áreas e camadas sociais, cujas gerações não se entendem e não se respeitam. Estas gerações, não se dedicaram aos estudos, como convinha e hoje estão na condição de adultos exigentes e pais incapazes, que buscam direitos e reivindicam oportunidades, sem que tenham sido convenientemente preparados. De quem seria a culpa? Dos próprios pais ausentes em sua formação e da escola que não lhes abriu caminho para as reponsabilidades futuras!




    Os homens deveriam aprender o ofício de serem pais, isto é, tomarem aulas de confiabilidade na condução das responsabilidades e na arte de criar filhos ao lado das suas respectivas esposas. Certamente que as mulheres deveriam, também, se orientar sobre a formação do lar e criação dos filhos. Casar é a melhor coisa da vida, mas as tarefas devem ser realizadas com consciência, vontade e sabedoria. Mas como aprender o que não lhes é ensinado?




    O assunto “qualidade do ensino” faz parte do magistério. Cursos e seminários deveriam ser ministrados em todo o País. Quando houver, a sociedade vai reagir de forma positiva porque sentirá o resultado mais satisfatório. Muitos profissionais da educação não gostam de novos cursos e irão protestar ou até boicotar programas de aperfeiçoamentos, mas a importância, a necessidade e a altivez desses projetos não permitem recuos. Outros são criativos e persistentes implantando mudanças.




    Um dos pontos fortes do magistério é o nível de conhecimento dos professores. Um bom nível só se conseguirá através de um forte programa de treinamento e formação qualificada. A reestruturação ou renovação da formação básica do professor objetivará alcançar a formação do aluno, através do conhecimento.




    E cada escola deveria, periodicamente, passar por auditorias corretivas, de avaliação e controle da qualidade do ensino a ser oferecido. O professor tem que comprometer-se em transmitir ao aluno exatamente aquilo que o programa dele exige. Esta qualidade deve ser a prioridade de cada escola, todos os dias, todos os meses e todos os anos.




    O Magistério responsável para ministrar o Ensino Básico, segue sua trajetória de ensino e formação, em sua imensa maioria, integrado por professoras dedicadas e heroicas. São raros os professores homens, mas as professoras, jovens ou calejadas mulheres, apesar das limitações, dificuldades e desestímulo funcional, sentem-se magoadas em razão do crescente desrespeito à sua autoridade e baixos vencimentos.




    Sabe-se que o ensino regular foi, progressivamente, transformado em encontros enfadonhos com os alunos e os professores, de um modo geral, perderam a autoridade, pois foram alertados que deveriam ser mais amigos que superiores. Quando uma aula é tida como um encontro entre amigos, a mensagem do professor pode não ser adequadamente captada pela classe como uma obrigação de aprender, o que provoca um ambiente desmotivado e de instrução incompleta.




    Grande parte das escolas do ensino fundamental e médio vem flexibilizando as normas do ensino, parecendo que estão à deriva, caminhando inseguras por caminhos duvidosos ou flutuando em ondas de águas turvas e salgadas, admitindo ausência de uma voz de comando e falta da benfazeja autoridade, as quais lhes permitiria realizar com superioridade suas atribuições e de conquistar centenas de alunos e comandá-los adequadamente.




    Os tempos mudaram! Os métodos de planejamento e ensino são outros. Supostamente as funções multidisciplinares tornaram os professores meros acompanhantes, sem o direito de cobrar resultados. Enquanto isso, os “educandos”, descompromissados com seus rendimentos, indiferentes para com as qualidades das informações recebidas, seguem contentes e felizes. Eles confiam na ascensão curricular cada vez mais flexível e menos exigente. Sabem os alunos que terão a aprovação automática ou, pelo menos, facilitada.




    Nesse panorama, em que o mestre escolar fica submisso às francas mordomias oferecidas aos alunos, compreende-se a dificuldade porque passa o Magistério ao desempenhar a tarefa de promover e exigir a qualidade no ensinamento e conferir a avaliação do aproveitamento dos alunos. Os reflexos, desse estágio de fraco desempenho, promoveram mudanças na visão de vida dos alunos que se tornaram adultos tímidos, individualistas e alheios aos compromissos futuros. São os ineficientes e inexperientes integrantes da sociedade atual: sabem criticar e exigir, mas não oferecem nada que contemple a valorização comunitária.




    O professor recém-formado já ingressa no magistério com pouca euforia, não se mostra uma alma nova! Alma especialmente gerada para renovar e fortalecer o orgulho da escola e dos estudantes que externarão e exaltarão a fibra dos educadores.




    Em meio a tantas crianças, adolescentes e jovens ansiosos pelo aprendizado, espelhando uma agitação febril, como revoada de pássaros trinando nas ruas, muitas escolas ficam indiferentes e acanhadas diante de tanta vida!




    As pessoas passaram a ver o mundo com olhos bitolados e o convívio social desregulado, em razão da falta de orientação ostensiva.




    As consequências disso são refletidas nos comportamentos dos mesmos alunos fora das salas de aulas.




    Em razão disso, propõe-se especular o comportamento das pessoas e suas atitudes muitas vezes polêmicas, aos olhos de quem viveu dias melhores. Discorre-se sobre assuntos que vão insultar a cabeça da mocidade e gerações vulneráveis pela inexistência ou fraco desempenho do ensino básico. São verdades pontuais, levantadas porque seus resultados se mostram funestos à civilidade.




    Comportamentos que vêm perturbando a vida dos professores experientes e das autoridades que não aceitam mudanças desvirtuadas, só equiparáveis ao ridículo.




    Encara-se, portanto, a liberdade de levantar questionamentos sobre os rumos da educação de base e as consequências da ausência de autoridade em cada classe ou etapa escolar, associada à inaptidão dos pais.




    Por conta de novos critérios e alterações curriculares a Rede Escolar vem encontrando dificuldades para manter o equilíbrio funcional em suas escolas estaduais e municipais. A chegada desses novos tempos que não primam pela capacitação qualificada, vem impondo novas práticas educacionais e os estabelecimentos de ensino vão titulando estudantes não bem-preparados para a vida futura.




    É possível que esses novos modos de conduzir uma sala de aula estejam, de forma lenta, mas persistente, induzindo uma revolução mental nos adolescentes, onde o professor procura mostrar mais o lado caricato de ideologias a serem aceitas e aclamadas do que conhecimentos de formação acadêmica. Insistem na mudança de hábitos ilógicos e, mesmo sem fundamentos, desestabilizam a sociedade porque dividem as opiniões sobre os assuntos levantados em aula, mesmo sem cunho curricular. Certos debates do politicamente correto substituem aulas curriculares e despertam nos alunos ideais cativantes, mas utópicos para a faixa etária. Ocasiões ocorrem em que se discutem notícias divulgadas por certos canais jornalísticos, cujos conteúdos já vêm com um prejulgamento, enquanto as matérias escolares ficam esquecidas.




    Em decorrência dessa transformação das aulas curriculares em palco de pregações de assuntos alheios às metas educacionais, adolescentes e jovens são iludidos ou despertados para novos sonhos estudantis que não lhes dão formação adequada, nem qualificam seus conhecimentos. No entanto, incitam-nos a pensar que já podem enfrentar as autoridades, divergir das leis e apresentar as melhores soluções para o progresso da nação. Já se acham intelectuais, democratas por conveniência, eis que contrariam ou ainda que não aceitem as tradicionais regras sociais.




    Mergulhados na torrente humana, tais sábios, pseudointelectuais, se apresentam como militantes de causas sociais, inclinados a defender a liberdade com novas visões do direito na tentativa de salvar a natureza, animais, plantas, desfavorecidos pela sorte e a derrubar conceitos de riqueza, trabalho e ordem social. Para eles é como se a liberdade estivesse ameaçada, os direitos civis não existissem, a natureza não tivesse sua evolução dosada pela vida humana e os desfavorecidos fossem todos renegados. A ordem social existente não lhes cai em graça. Seus estudos foram incompletos, mas se sentem preparados para darem cabeçadas pela vida.




    E não é somente a Educação de Base que está prejudicada! Os padrões e conceitos sociais estão sendo esquecidos, ignorados ou substituídos em todas as fases de estudo. Eis o drama ora analisado.




    O ensino público, de um modo geral, parece oportunizar novos conceitos de cidadão e de cidadania.




    O conceito, antes professado, de que para ser cidadão o indivíduo deveria ser o habitante honesto, digno, fiel e patriota, indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um Estado, passou, hoje, a ser conceituado como aquele habitante esperto, malandro, malicioso, corrupto, esclarecido ou não. Nestes tempos, todo o homem comum, preparado ou não, estudado ou não, viciado ou virtuoso, é cidadão, mesmo que seu comportamento seja ridículo ou suas maneiras sejam grosseiras! Não há diferença a ser considerada!




    Onde fica, então, a importância da formação escolar? Não se distingue o letrado do culto, o analfabeto do grosseiro, ainda que muitos analfabetos sejam moralmente superiores a muitos estudados.




    Cidadania é um estado liberal e de valor cívico, onde todos seus habitantes são pessoas respeitadas, valorizadas as suas virtudes e elogiável o grau de civilidade.




    Este conceito está alterado e passou a expressar a falsa ideia de que cidadania é um campo, uma pátria de direitos, sem quaisquer deveres. Um campo em que os filhos da Pátria têm direitos não partilháveis, nem negociáveis, enquanto obrigações e deveres são prerrogativas somente do Estado. Cidadania em forma de vantagens, em que o Estado tem o compromisso inarredável de ser ininterruptamente protetor e, indubitavelmente, assistencialista. Nenhum dever ao filho da pátria. Nenhum patriotismo!




    Essa dependência dos favores públicos se liberou exageradamente e encontra-se fortalecida em demasia, numa cultura de direitos, quando não se exige o cumprimento de deveres e jamais se recomenda sacrifícios. Com essa consciência de favores em todos os sentidos, as pessoas, especialmente as novas gerações, se tornam insaciáveis em suas buscas de atendimentos públicos, particulares, familiares, escolares, enquanto nada lhes é exigido em troca.




    Com tantas benesses, as pessoas ficam alheias às obrigações e não se capacitam para as suas próprias escolhas individuais, tornando-se dependentes de tudo. Para que aconteça o seu desenvolvimento é extremamente necessária uma educação de qualidade voltada para despertar sua consciência de cidadão digno pelo trabalho, pelo empreendedorismo ou realizações pessoais. A falta de capacitação desestimula qualquer desejo de sucesso e a coragem altruística desvanece a vontade de vencer. Sem poder de determinação, a pessoa perde até a sua dignidade.




    Tudo é, e será, uma questão de educação! Cada aluno, futuro cidadão, tem que ser ensinado a descobrir o nível do seu próprio comprometimento com o futuro da Pátria e com o seu futuro em particular, para poder avançar nele e se realizar como pessoa e como integrante da sociedade. E os pais e professores terão que os ajudar!




    “O aprendizado é como o horizonte, não tem limites”, mas a falta dele é deprimente. Como alcançar o céu, sem sair do chão?




    Felizes os pais que educam e preparam seus filhos com rédea curta! Mas os pais, em grande parte, não são professores, nem os ajudam na educação dos filhos. De modo que os professores deveriam entender as dificuldades paternas e ensiná-los ou orientá-los a serem os mentores da formação dos filhos.




    A verdadeira educação leva em conta a distinção entre os que estudam e os que ensinam. Distinção, também, entre os que estudam e os que não estudam. Verificada essa distinção, segue-se a nobre missão de conservar os alunos bons e procurar realinhar os maus, mesmo que sejam expostas feridas dolorosas como a inconsciência de uns e a ignorância de outros. Povo desaprendido age na ignorância pela falta de entendimento. Já os estudiosos analisam os fatos e anseiam por reflexões e seus atos são melhor pensados.




    Existem dois contingentes de alunos! Um, de estudiosos, sempre promissores e outro, de alunos pouco dedicados, impertinentes, difíceis, despreparados e teimosos que não levam a vida a sério. Estes querem viver em igualdade com os demais, apesar de suas malversadas visões de vida. E, por causa destes, a sociedade padece a diferença social, ora em curso. Está-se criando uma geração de pessoas desestimuladas, sem nenhuma criatividade e pouco senso do dever. Serão adultos infantilizados que não aprenderam fazer nada ou não quiseram aprender. Mas como vão saber fazer alguma coisa, se ficaram alheios a tudo e ninguém os orientou nos últimos anos? Nunca sentiram a necessidade de consertar quaisquer avarias em suas vidas, no lar, na escola, nas lides caseiras. Resta aprenderem algo pelos seus próprios erros. E todo aquele que nada sabe, não vê sinais de sabedoria nos outros e se os vê, não segue.




    Esse aluno parcialmente incapacitado não faz parte da melhor identidade nacional, pois não dá valor à língua pátria, aos costumes, ao passado, à memória histórica. Nasceu e se criou na estupidez corrente de uma coletividade sem escola. Todo o sujeito que não tem amor à língua nacional, à cultura, à literatura ou à história nacional, não tem amor ao País. Ele não sabe quanto custou a civilidade e a implantação da ordem e, por isso, não dá valor, não respeita ou não tem gratidão. Sem sentimento e sem capacitação, se torna indiferente e tenta aprender através dos erros, pois o correto está fora do seu alcance.




    Por falta de escolaridade, até a elite social está malformada. Não se apresentam e nem se encontram muitos intelectuais de respeito: a maioria é exploradora e tendenciosa.




    Os péssimos indicadores educacionais são frutos de décadas malsucedidas na formação e na educação, experiências frustrantes e de resultados dúbios e pífios. A escola, por muito tempo, esteve neutra e não se empenhou na formação cívica das pessoas. Veja-se que, em nenhum momento, atribui-se o resultado nefasto, apenas aos professores. Não são os únicos responsáveis!




    Infeliz a nação que sofre crescente vadiagem e dissolução dos costumes, proporcionadas por uma parcela incauta dos seus filhos que saem das escolas e percorrem os caminhos pelo mundo e, depois, percebem e choram a diferença entre ter estudado e ter dormido ou desobedecido. E quanto mais fundo cavam, menos gostam do que vêm. Como vencer, sem a base salvadora do conhecimento?




    O desrespeito à autoridade pública, a flacidez do espírito de honra e da decência, o aceitar a indolência, o abandono de princípios sociais, a confusão de valores e critérios, são temas que jogam para baixo a educação e a civilidade. E as crianças incultas e sem educação, mantém hábitos primitivos e desrespeitosos, cresceram e se tornaram adultas, cavando poços de iniquidades, distanciando-se e separando-se das demais que vivem com dignidade.




    E cresceu uma barreira entre os dois níveis.




    A Educação é a última esperança na organização da sociedade civilizada. Sem regras e sem disciplina, os desafortunados se tornam selvagens, no sentido de se tornarem brutos, desalmados, cruéis em seus comportamentos. Selvagens que não se comparam aos silvícolas, porque todas as tribos indígenas vivem sob a tutela de suas próprias leis não escritas, mas que impuseram os costumes que todos seguem e, por isso, a tribo funciona com o seu código de honra.




    Admite-se que as políticas públicas existentes são insuficientes para coibir os impulsos de cada pessoa desvirtuada e a educação já não representa o dever da ordem e da boa conduta.




    Os pais e, especialmente, as escolas, têm a obrigação de ensinar aos filhos e alunos tudo o que eles devem saber em razão de serem membros da sociedade. E porque nela estão inseridos, devem ter ciência de tudo o que devem fazer em apreço ao dever cívico, tudo o que podem fazer por suas habilidades, tudo o que não devem fazer por ser indigno, tudo o que não podem fazer por incapacidade.




    Sem memória, sem experiência e sem visão de futuro, o jovem se faz inútil e sua sobrevivência aparecerá como preocupação de todos. E o bom Deus não quer que as pessoas responsáveis fiquem sentadas esperando as coisas acontecerem. Deseja Ele que todos vão à luta!




    É bom lembrar que o ato de ensinar é tido por todos, indistintamente, como um trabalho simpático, notório, que cultiva a inteligência, por isso os professores são sempre aplaudidos por abraçarem tarefa tão meritória e digna de bênçãos.




    Contudo, alguns setores da sociedade estão cobrando a incúria ou falta de empolgação de parte das famílias na preparação dos jovens. Tamanha omissão chega às raias da covardia! Ou tomam-se as rédeas da educação neste instante ou jamais serão tomadas! As famílias não podem cruzar os braços! Se não despertarem, conviverão com indiferenças e fracassos. Através da má criação dos filhos perpetua-se a degradação tristemente exibida em várias partes.




    A deseducação está aviltante! E o próprio Estado sabe das falhas existentes e tolera as consequências das leis que oferece.




    O mesmo Estado que almeja a continuidade do respeito às pessoas bem formadas, provoca uma inversão de valores, quando, pelas leis vigentes, fomenta a vadiagem, protege o delinquente, despreza o agente público, explora o bom empresário e o bom cidadão, ao mesmo tempo em que desestimula as pessoas esforçadas, para dar regalias aos ditos menos favorecidos que, em sua maioria, são pouco interessados em produzir seu próprio sustento.




    Quando se fala que o próprio Estado fomenta a vadiagem, quer-se lamentar o fato de os jovens, moços e rapazes, não poderem trabalhar a partir dos 16 anos, pois estão impedidos pelas leis trabalhistas. Após uma adolescência sem nenhum rigor, alcançam a mocidade sem quaisquer perspectivas de obrigações imediatas.




    Muitos se sentem homens no momento em que seus pais afirmam que o são. Sentem-se adultos no momento em que os pais afirmam ser a hora de descobrirem modos e oportunidades de seguir na vida. Esse momento é muito importante para o jovem que espera oportunidades. Alguns pais, no entanto, têm poucos anos para influenciar seus filhos na curta fase após a adolescência. A ocasião do bom encaminhamento se esvai e quando se esquivam na hora certa, em que mais precisam, os filhos ficam desencorajados.




    Não faltam exemplos de garotos sadios, robustos, educados, com boas perspectivas que. Por não terem nenhum ofício decente, passam a experimentar caminhos sem volta de vícios e drogas. Quando percebem, estão embretados num beco sem saída. Facilmente, de consumidores sem dinheiro passam a traficantes e nunca mais serão os exemplos que desejavam os pais. Faltou-lhes orientação, um afazer, uma ocasião, uma oportunidade de se encaminharem cedo para a vida digna.




    Jovens drogados não pensam em nada além do seu deslumbramento e felicidade momentânea. Nos momentos de lucidez, resolvem pedir socorro, mas têm medo da reação dos pais pelo deslize cometido. Sentem que já é tarde porque já estão com a consciência pesada. Logo, logo, soltarão gritos pavorosos e despencam na própria tragédia, pois se tornaram desumanos, sem consciência e inescrupulosos. Raramente há um viciado pacífico e operoso.




    Num País com tantas coisas boas, grande parcela de jovens acaba se embretando em coisas ruins. Para estes, os pais nunca disseram: filho, eu vou estar sempre com você! É confuso ser pai e não poder proteger os filhos! Quase sempre são eles, pai e filho, que tem preocupação pelo futuro.




    Esse quadro indisfarçável de impedimento do trabalho ao jovem, praticamente adulto, vem provocando crescente indignação silenciosa em muitos pais e em muitos professores. Desperdício da força e da alegria do jovem.




    Esses jovens cheios de energia e saúde, com 16 anos de idade, não são aproveitados a fim de exercerem uma atividade na área econômica ou outra que preencha seu tempo com responsabilidade. Descompromissados e com muito tempo livre, muitos deles são fortes candidatos à vadiagem e são convidados a participar de gangues e outros grupos menos indicados. Passam a viver à margem da sociedade, em razão de que devem esconder suas inclinações e objetivos. Quando retomam o rumo da organização social e querem iniciar atividades lícitas e lucrativas, seus hábitos dificultam e suas companhias não deixam ir para o lado da honestidade.




    Iniciado na clandestinidade, nesse momento da vida, o jovem vai obedecer a voz e o comando do líder que lhe deu importância. O interesse desperta objetivos e para esses espertalhões, o objetivo é tirar proveito, se beneficiar ao máximo, sonegar enquanto tem oportunidade, depredar o patrimônio dos outros, abusar e desrespeitar as leis e as autoridades constituídas, ou designadas, reclamar e pedir o que não precisam ou não merecem.




    Para provar que já são capazes e corajosos, muitos jovens iniciam suas trajetórias de transgressões. A primeira arte expositora de seus sentimentos será agredir as regras sociais. Inicia-as na contravenção pela pichação de muros e fachadas de prédios. São os passos iniciais para conquistar a sua autolibertação. Ali eles começam a pedir socorro em forma de protestos. E como não há forte combate a essas folias desregradas, a maioria das cidades expõe o baixo nível cultural do seu povo, ou, pelo menos, de uma parte dele: os adolescentes.




    Alguns são eternos estudantes, mas permanentes vagabundos, ovelhas negras desgarradas, boêmios incuráveis ou medíocres poetas. Só o destino saberá de suas aptidões para o futuro, que ainda lhe é incerto. Encobrem uma falha ocorrida na sua infância, quando já deveriam contribuir para a civilização. Os pais que tudo deram aos filhos, concluem, tardiamente, que nunca se dá o bastante! É possível que suas benesses extraordinárias, atrapalharam a boa formação do filho, pois o que fizeram não foi nada capaz de dar a um rapaz, um bocado de fibra, de ideal, de patriotismo.




    Entre alguns desocupados se encontram, às vezes, aqueles insolentes que com dificuldade de se conterem e, descontrolados, praticam desordens e crimes na paixão de enriquecer a qualquer custo, mesmo que, no futuro, paguem um preço alto pelos desajustes. Faltou-lhes o encaminhamento correto que se esperava vir dos pais e dos professores.




    Apesar disso, com toda certeza, em número mais expressivo, existe uma plêiade de jovens sérios e garbosos que se dedicam aos estudos e à formação da cultura, do progresso social e da política. Têm alma jovem, não aceitam envelhecer e conservam o peito em alvoroço porque se espelham nos pais e nos professores. Vão à luta e, desde o início, sentem-se vitoriosos! São destemidos, vão em busca de novos conhecimentos. Não se contentam com pouco, dominam vários assuntos e se tornam vencedores.




    Mas, existem os outros! E os educadores devem saber que para um bom, mas desocupado jovem, os dias são longos demais, suas noites se prolongam e a vida cria angústias nesse período sem nenhuma graça. A desmotivação toma conta de sua mente e sua existência pode correr separada das raízes familiares. Em seu reduzido meio de vida, mesmo dedicado e idealista, ele se sente como o prego que se destaca para levar e sofrer as piores marteladas.




    Para muitos, quando a idade avança e lhe faz descrente do mundo, lamenta não ter aproveitado e aceito o rigor recomendado. É quando percebe que lhe faltou orientações e limites, sente a vida com certo amargor pessimista. É quando se convence de que se encontra num quadro desolador atribuído à falta de estudos e de educação. Em pequeno número, alguns reagem e voltam aos bancos escolares para recuperar o tempo perdido.




    A forte incidência de casos de bravatas envolvendo a juventude forma uma mazela social envolvida na teia da Ordem Pública, porque viram casos de polícia. Nessa juvenil fase histórica parece que essas pessoas têm o pensamento voltado para as chances de “aproveitar a vida”, desinteressando-se pelo modo digno de “fazer a vida”.




    Todo mundo tem direito de viver uma vida digna! Mas há um exército de pessoas que, praticantes da vadiagem e da malandragem, desfrutam a vida de forma indigna. Suspeita-se que desconhecem a definição do termo indigno: baixo, ordinário, inconveniente, desprezível. Exatamente o oposto da pessoa digna, merecedora de respeito, honrada, honesta, de apropriada capacidade.




    Tem-se, então, um choque na mesma geração de jovens! Uns interessados em “fazer a vida”, de forma honesta e aqueles que querem aproveitar a vida, sem medir as consequências. Um grupo que pode iludir-se profundamente e outro que almeja alcançar grandes triunfos.




    Vive-se numa época em que parte da sociedade dá pouca importância às virtudes, à verdade e à honra. Época que não exige respeito às normas e não se resgata compromissos ante a visão do surgimento de oportunidades vantajosas para se desvirtuar. É uma verdadeira loucura não saber ou não querer distinguir o bem do mal. Nada permanece na decência, quando ao redor só existe balbúrdia e ignorância. E essas pessoas já perderam valores que jamais poderiam perder: o amor pelos outros, pela família e pelo País. Só o amor mostra a maneira correta de andar e sobreviver. E não há possibilidade civilizatória em ambiente fora da lei. Não haverá solução digna sem eficiência e dignidade.




    É nessa hora que as leis devem ser mais fortes para corrigir os durões da malandragem. Esses jovens ou adultos incorrigíveis pensam que tudo podem e não percebem que extrapolam os limites. Não olham para os outros, nem para a existência de regras a serem observadas e respeitadas. Momentos em que a vida coletiva e a própria vida individual estão em jogo. Destacam-se as desigualdades na formação e nos ímpetos individuais.




    Não é possível fiscalizar o caráter, em si, mas pode-se fiscalizar e punir o comportamento do mau caráter. Porque os valores e os princípios morais são perenes, imutáveis, inarredáveis.




    Alguns arrependidos buscam proteção e amparo, quando muitos recebem seus direitos, embora digam que não. Um desrespeito aos que sempre foram parceiros dedicados, pois ambos sabem que tais exemplos deseducam porque injustos. Pedir ou exigir além da conta também é um modo de fazer-se desigual.




    Nos dias atuais, muitos jovens estão recebendo orientações de como inventar necessidades antes inexistentes ou direitos que não possuem. Não contribuem consigo mesmos e nada fazem para obter honestamente os direitos que a Pátria lhes oferece.




    Responsabilidades não estão nos planos de grande parte dos “cidadãos” de hoje e, menos ainda, de grande parte da juventude. Todos deveriam ter compromissos honestos. Aquele que admite estar no direito de roubar, matar, assaltar, tem a noção errada em sua cabeça, é um desalmado! E está mentindo, enganando a si mesmo.




    É necessário que todo o jovem creia no estudo e se curve à disciplina! Socialmente ele ainda não decide coisa alguma. Tem que aceitar e obedecer a regras e ordens e cumpri-las sem questionamentos, porque são bem claras. Tem que ser puro de ambição e que ame sua família tanto quando valoriza a liberdade, a dignidade, o direito, o trabalho e o alimento.




    A luta contra o mal nunca termina, porque sempre haverá alguma pessoa que é má. Domá-la é tarefa da cultura social, da formação familiar e do trabalho da escola.




    Infelizmente, boa parte dos formadores de opinião, dedicados à cultura se escondem atrás de cortinas e espaços chamados democráticos onde o interesse maior é apresentar uma falsa modernidade, com máscara de ousadia, já que nesses “espaços” acontecem atos e exibições de duvidosos interesses, em nome da arte e da modernidade.




    Na falta de outras oportunidades culturais, ou dificuldades sociais, certos personagens ainda desconhecidos, se apresentam com criatividades que saltam aos olhos de muitos, pois se dedicam às artes e invenções recreativas, como forma de ocuparem-se com inventividades. São os artistas de ocasião, momentâneos e improvisados.




    Para tanto, criam programas e ocasiões em que apresentam as suas “horas de arte” ou obras ditas culturais, sem a observância dos critérios de avaliação de conteúdo, valor cultural ou influência sobre a boa formação. A maioria dos temas exploram pequenas histórias com o objetivo de enxovalhar a vida de personagens pagodeando assuntos sérios e tornando-os risíveis. Chega-se a duvidar que a plateia menos civilizada, não veja isto como um manancial de grosserias e baixezas. Mas, ainda assim, aplaude. De forma vexatória, algumas pessoas cultas observam e se calam.




    A função da arte, como diversão, não poderá alterar padrões éticos e culturais. Mediocridades, palavrões, xingamentos e gestos despudorados, não condizem com a celebridade do artista, nem com o modo zombeteiro com que se apresentou. Há peças verdadeiramente interessantes que fazem parte da cultura popular, mas há piadas de muito mau gosto, nada educativas.




    O verdadeiro artista é aquele indivíduo investido de dote intelectual e expressão corporal capazes de cativar multidões com habilidades profissionais, artísticas, baseadas no respeito ao público e aos valores tradicionais.




    Dizem que os artistas são mais sensíveis aos problemas do mundo. Não ficam claros, porém, os objetivos pessoais, se puramente cultural ou o apreço ao cachê cobrado. Inúmeros se utilizam de meios ilusórios para conseguirem a devida licença para apresentar ao público.




    Esses interlúdios musicais e teatrais fazem parte da vida coletiva e são tarefas e trabalhos considerados legais para o fim de oportunizar oportunidades de empregos e renda a quem não conseguiu outro ofício ou profissão.




    Profissionais que não tiveram boa formação, não poderão oferecer serviços de boa qualidade, sabendo-se que o trabalho dignifica o homem e a educação enobrece os dois!




    Percebe-se, porém, que mesmo instruída, boa parte dos jovens se acalenta na irresponsabilidade e se joga nos prazeres românticos, despudorados, infelicitando famílias inteiras, em consequência de atos cômicos e sem nexos morais. E vão e vêm, sem ambição, sem pressa, sem objetivo sério. Muitos jovens só pensam em festas e namoricos, não têm amor nenhum ao trabalho, nem interesse por uma profissão.




    Seus pensamentos e atos sofrem a consequência de uma geração desfibrada, sem rumo definido pela honra, e sem noções de responsabilidade social.




    Desalentados, alguns deixam crescer a barba e cabelos, indevidamente imitando Cristo, através de uma aparência artificial de falso intelectual, mesmo distantes da intelectualidade. Estão contaminados por nefandas ideias! Pensam que tudo o que é mais recente, mais novo, é necessário ser imitado, e caem na falta de bom senso, não sabem ser justos, nem eficientes.




    Outros formam as exceções e espera-se que tenham a educação e inteligência bastante para não se levarem tão facilmente pelas propagandas.




    Em contrapartida, e apesar de tudo, é maravilhoso saber que existe uma juventude que luta, estuda e se prepara para uma vida digna, leal e honesta. Bom é saber que os bons profissionais da educação estão no meio dela para ajudá-la. A juventude que se prepara para o trabalho merece o abraço respeitoso e triunfal! Pois se sabe que o grau de sadia participação é proporcional ao grau de maturidade!




    Excepcionalmente, há os que defendem novas concepções de vida e adotam comportamentos e modos avessos aos tradicionais. Afirmam que a nova sociedade deve aceitar a existência de uma viçosa diversidade cultural, baixada ao solo por grupos que encabeçam modelos recentes, mas sem o aval da maioria ou até sem a proteção legal. Aparecem em pose de artistas e intelectuais, sem terem comprovados conhecimentos ou sabedoria científica. Expõem novos direitos coletivos, novos conceitos comunitários a fim de se autodenominarem inventores da moda. Debruçam-se na diversidade cultural para exemplificar e conduzir novas modalidades de relações afetivas inseridas no âmbito da vida social.




    Em algum momento, entre eles, aparece alguém com coragem e sem pudor, a exibir-se em público, buscando aplausos e os assistentes gritam, ovacionam, como se essa exposição, contrária à boa formação, já faça parte de algo moderno. Mas o que é moderno em termos de comportamento? Trata-se daquele que nunca deu mostras de seus usos e costumes, que sempre conservou as suas emoções e quer se dá ao luxo de mostrar sua real personalidade, seus sentimentos e sua volúpia. Mesmo sem desencilhar-se das suas arrogâncias, quer visibilidade e campo aberto para suas ações até ontem escondidas.




    Logo, se aproxima outro, mais outro, e inicia-se a formação de um grupo, com os mesmos desejos, mesmos ideais e objetivos. Então, tudo é possível! Um grupo em ação pode significar uma tropa de seres bravios.




    Mal comparando, é como se o camponês abrisse a cancela para uma tropa indomável. Pode ter certeza de que, aberta a cancela, muitos animais não aguardam a sua vez de passar por ela e jogam-se perigosamente no alambrado e arrebentam as cercas adjacentes e todos vão para o descampado, para a liberdade desmedida, mesmo que alguns tenham ficado severamente feridos. Como esses animais, muitas pessoas não aguardam a liberdade programada, permitida, querem saltar o arame, mesmo que se machuquem. Talvez assim, machucados, a razão fale mais alto.




    Mas esses jovens libertinos não querem ser iguais aos outros, pelo contrário, querem que os outros sejam iguais a eles. Esquecem que um defeito não torna uma pessoa diferente nem inferior àqueles que são perfeitos. Esse grupo de rebeldes age como se a vida não tivesse incertezas e desilusões. Com o intuito de liderar mudanças, se jogam em conquistas de fronteiras desconhecidas. Falta-lhes um sentimento de altruísmo. Para as pessoas comuns, por mais que tenham a mente aberta, fica difícil aceitar, com naturalidade, as desmedidas aspirações de certos jovens e adultos arrojadamente “modernos”, desvairados e descomprometidos.
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